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			Prefácio

			Poucas coisas na vida de um indivíduo o colocam em uma montanha russa de emoções tão intensa e duradoura quanto empreender. Não importa se você resolve empreender sozinho abrindo seu próprio negócio ou se resolve empreender na empresa de outra pessoa como executivo (intraempreendedor). 

			Aqueles que escolhem a “profissão” rapidamente percebem que o fracasso e sucesso estão intimamente ligados e ocorrem em intervalos de tempo inexplicavelmente curtos.

			Verdade seja dita, empreender é uma tarefa para quem tem coragem. Isso porque, estatisticamente, as chances de sucesso são muito pequenas por aqui: as condições são – na maioria das vezes – precárias e o ambiente, completamente hostil para construir negócios no Brasil. O que difere então um empreendedor que deu certo de um empreendedor que deu errado?

			Ao longo da minha vida, pude conhecer inúmeros empreendedores que me ajudaram a responder essa pergunta. Convivendo com alguns deles, tentei, nos últimos anos, listar os fatores que mais contribuíram para as histórias de sucesso que conheci.

			Depois de algum tempo, pude entender que os vencedores carregam consigo algumas características em comum. Habilidades raras, treinadas e adquiridas ao longo de uma vida inteira de trabalho duro, tentativa e erro:

			1. São resilientes para se manterem motivados quando as coisas não saem do jeito certo. 

			2. São criativos para encontrar soluções e alternativas que outros não veem. 

			3. Trazem consigo uma incrível capacidade de persuasão. Habilidosos para conduzir pessoas, vender seus produtos e, é claro, suas próprias ideias. 

			4. Quase uma regra inquebrável, são apaixonados pelo que fazem: sabem que a conexão emocional com o que se está construindo é o principal combustível para o sucesso.

			No entanto, muitas vezes nos questionamos sobre o ponto de partida dessas habilidades. Será que elas não são adquiridas apenas quando se empreende em determinadas circunstâncias? Será que nos tornamos persuasivos apenas quando nossa motivação é o poder ou será que nos tornamos mais criativos quando passamos por momentos de necessidade?

			A origem, os motivos e as condições podem ser fatores limitantes de sucesso para alguém que resolve empreender?

			Este livro traz a história de dois empreendedores bem-sucedidos que, curiosamente, tiveram trajetórias opostas. Um deles começou a empreender porque nunca se conformou com o padrão de vida que o emprego estável e seguro dos pais lhe proporcionara. O outro, decidiu intraempreender, iniciando uma carreira executiva justamente por crescer com um pai empresário e prometer para si mesmo que jamais seguiria aquela carreira.

			Hoje, Adalberto e Antonio estão no lugar onde a maioria dos brasileiros gostaria de estar. Construíram carreiras de sucesso a partir de seus próprios esforços e passaram da fase de apenas “tentar dar certo” para a fase da vida onde devolver parte do que se conquistou é o mais gratificante. Vieram de lugares diferentes, trazidos por motivações e circunstâncias completamente distintas. Arriscaram, aprenderam e prosperaram, como empreendedores, cada um a sua maneira: um como empresário, o outro, como executivo. 

			Lendo suas histórias, fica claro que não existe fórmula mágica para um empreendedor… 

			Não existe receita para nenhum sucesso…

			O que existe é uma força de vontade inabalável, quase irracional e que apenas algumas pessoas são capazes de entender. 

			Essa força, aliada ao trabalho duro, realizado pouco a pouco e por muito tempo, forja os verdadeiros vencedores em qualquer área e em qualquer local do mundo.

			Independentemente da situação e do momento da sua carreira hoje, mergulhar no livro desses dois empreendedores é um exercício de reflexão e autoconhecimento ímpar. 

			Nos faz entender que a origem, as motivações e as circunstâncias pouco importam… 

			Desde que as características que o farão bem- sucedido estejam lá.

			Boa leitura a todos! ;)

			Frederico Flores,

			empreendedor

		

	
		
			Introdução

			Seria possível dois experientes profissionais da segurança sofrerem um sequestro? Pois é exatamente isso que acontece nesta história.

			Adalberto, um renomado e bem-sucedido empreendedor da área de segurança, e seu amigo Neves, executivo de segurança no Brasil de uma grande multinacional, são pegos de surpresa e de forma avassaladora, se tornando reféns de um sequestro relâmpago.

			Como reagem esses dois profissionais, trancafiados numa van, sem ideia de onde estão, por quanto tempo e por qual preço? Num turbilhão de emoções e nervosismo, medo, ansiedade e pavor, uma forte e interessante discussão se inicia: afinal, o que é mais interessante, empreendedorismo ou intraempreendedorismo?

			Adalberto defende o seu ponto de vista, contando a trajetória de sua vida, iniciando lá atrás, nos tempos de seu avô, que foi mendigo em Portugal e acabou se tornando empreendedor na cidade de São Paulo. Seu pai não seguiu o caminho do avô, mas o contrário, acreditava piamente que ser um funcionário e ter aposentadoria garantida eram um privilégio na vida. Adalberto nunca se conformou com o posicionamento do pai, mesmo nos tempos de menino. E, sem saber, seguiu os passos do avô.

			Neves, por sua vez, mostra a sua percepção, de um ponto de vista contrário, já que o seu avô foi funcionário e o pai, um nato empreendedor. Com argumentos extraordinários, senso de humor acima da média e uma trajetória de vida incrível, o refém mostra a que veio e se posiciona. Embora ouça provocações do amigo:

			— Mas Neves, você não foi do Exército, fez curso com a SWAT? Como a gente foi sequestrado, cara?

			E rebate:

			— Vim saber sobre a sua bicicleta brega alaranjada para fugirmos daqui!

			Adalberto e Neves seguem numa discussão calorosa, que começa na sua ancestralidade, passa pela infância, adolescência, juventude, primeiro emprego, altos e baixos, até os dias de hoje, onde se tornaram excelência no quesito segurança.

			Excelentes profissionais da segurança? Mas espera aí, eles não estão no meio de um sequestro? Como eles podem ser bons profissionais? Tem um resgate? Tem salvação? Afinal, quem ganha: o empreendedorismo ou o intraempreendedorismo?

			Leia esta história e acompanhe a dificuldade que vai ser, se decidir por um lado ou outro, pois ambos têm histórias de vida, que vão motivar e influenciar a sua, sendo dois caminhos que levam à área da segurança, através do empreendedorismo ou intraempreendedorismo, com um olhar amplo, moderno e cheio de seriedade, ao mesmo tempo que traz leveza e diversão.

			Quem sai do sequestro primeiro? Adalberto, o empreendedor? Ou Neves, o intraempreendedor?

			Eles sofrem tortura? Tortura é não conhecer esta história e não compreender o papel que a segurança tem em nossas vidas, tanto no empreendedorismo quanto no intraempreendedorismo.

			Segurança é coisa séria, mas aqui também é um diálogo enriquecedor, prazeroso e absolutamente divertido.

			Bem-vindo ao cativeiro mais inusitado possível: o da segurança!

			“Não precisas de muralhas! 

			As muralhas não te protegem, 

			te isolam.”

			Richard Bach

		

	
		
			O sequestro

			capítulo 1

			“Não há exemplos na história de se ter conquistado 
a segurança pela covardia.”

			LÉON BLUM

			Cidade de São Paulo, Zona Norte, em frente a um grande edifício.

			Eu estou em pé, de braços cruzados, olhando para o movimento na rua.

			“A hora do rush!”

			— Ada, cadê o tal do motorista que ia pegar a gente?

			Olho no relógio e em seguida para o Neves:

			— Já são quase 18h00.

			— Então, não ficaram de pegar a gente aqui às 17h30?

			“A gente vai chegar atrasado...”

			— Eu vou ligar para o pessoal do evento, Neves, espera aí. 

			Tiro o celular do bolso.

			Ouço barulho de carros, vindo na nossa direção.

			Do nada, surge uma van preta, acelerada, que sobe sobre a calçada, freando em seguida, com muito estrondo.

			— Caraca, Neves, o que é isso?

			Eu e o Neves ficamos na mira da van, quando rapidamente descem dois homens armados com metralhadoras.

			Os transeuntes gritam e correm.

			“Jesus amado, me salve!”

			— Bora, bora, perdeu, playboy, perdeu!

			Eu fico boquiaberto, com o celular na mão, quando um deles toma o meu aparelho e enfia no bolso.

			“Oi? Como assim, perdeu? A gente tem um evento para ir agora. Nós vamos receber o prêmio...”

			— Na moral, na moral, não reage, não reage!

			“Caraca, meu irmão, o que é isso?”

			— Eu e o Neves ficamos em posição de defesa.

			Alguém chega por trás de mim, imobiliza os meus braços e coloca um capuz preto na minha cabeça.

			— Para, para, o que é isso? O que está acontecendo?

			Sinto eles checarem meus bolsos e pegarem a minha carteira.

			— Ada, Ada, eles me pegaram, você está aqui?

			— Estou aqui, Neves!

			Eles me empurram para dentro da van:

			— Vai, vai, vai, entra!

			Eu caio no assoalho e sinto o Neves caindo por cima de mim (não posso cair do lado? Rrss).

			— Ai, ai, ai, devagar, cara!

			Rapidamente, alguém torce meus braços para a frente e algema meus punhos.

			“Eu não acredito. Eu tenho um evento importantíssimo para ir!”

			Ouço o Neves gritando:

			— Você está louco, cara? Eu trabalho com segurança 24 horas por dia e você vem me sequestrar? Você está de brincadeira comigo?

			“Cala a boca, Neves, não vai falar o nome da multinacional que você trabalha, pelo amor de Deus...”

			Sinto o barulho e o movimento de alguém algemando o Neves e ele gritando:

			— Eu tenho um evento para ir, você não pode sequestrar a gente agora, cara!

			“Eu não acredito! Mas concordo, caralho. Hoje é um dia importante, sabia?”

			— Cala a boca, vocês dois!

			“Eu? Estou bem quieto aqui, senhor sequestrador!”

			— Cala a boca, Neves.

			— Você também, Ada? Como assim, ficar quieto? Isso só pode ser um mal-entendido.

			Escuto um tapa, bem dado, no Neves.

			— Cala a boca, ô nervosinho, se não quiser levar choque.

			“Jesus, Maria, José!”

			— Choque não, choque não.

			“Lá vai o Neves tomar choque de novo...”

			— Fica quieto, então, que a gente vai dar uma voltinha.

			Sinto o cheiro de sovaco de um dos homens se movimentando por cima de mim e a porta fechando em seguida.

			Do lado de fora, as ordens:

			— Corre, corre, corre! Vamos embora!

			Eu tiro o capuz da cabeça e vejo o Neves se debatendo na minha frente:

			— Como assim, dar uma voltinha?

			Ele grita, batendo o braço na van:

			— A gente tem um evento para ir! Caralho!

			— Neves!

			O carro sai em disparada e eu balanço de um lado para o outro.

			Eu chamo, calmamente:

			— Neves!

			Ele continua:

			— A gente estava esperando o motorista, que estava atrasado, mas ele já vai chegar.

			— Neves!!

			O cara, descontrolado, continua de capuz e tentando falar com o sequestrador:

			— A gente tem um prêmio para receber hoje, lá no CT, está ligado? Não dá para dar voltinha nenhuma.

			Alguém bate na janela entre o motorista e o fundo, onde estamos:

			— Cala a boca, aí, senão vai sobrar para vocês.

			O motorista pisa fundo e a gente balança de um lado para o outro.

			“Que assoalho duro, minha nossa Senhora!” 

			Minhas costas doem e a bunda também.

			O Neves continua reclamando.

			De repente, eu vejo um tecido pink na algema dele.

			— Mas o que é isso na sua algema, Neves?

			Ele levanta os braços para cima, ainda de capuz:

			— Isso o quê? Isso o quê?

			— Tira o capuz, Neves.

			“Está nervoso o rapaz...”

			Ele finalmente se liga, tira o capuz e fica com cara de uó:

			— Nós fomos sequestrados, Ada! Eu não acredito!

			Ele olha de um lado para o outro e eu percebo que na minha algema também tem um tecido, só que de oncinha:

			— Mas que palhaçada é essa?

			O Neves debocha:

			— Eu prefiro pink do que oncinha.

			Olho para ele, que está sorrindo de canto.

			— Neves! Nós fomos sequestrados, cara!

			Ele grita:

			— Eu sei!!!

			— Como você pode fazer piada numa hora dessas?

			Ele abaixa a cabeça e passa as mãos no cabelo:

			— O que a gente vai fazer, Ada? Eles pegaram meu celular, minhas coisas...

			Respiro fundo:

			— Como é que a gente foi ser sequestrado?

			— Justo no dia do evento? 

			Balanço a cabeça, concordando:

			— No dia de receber o prêmio do CT.

			— Caraca, meu irmão. E agora?

			Eu olho para ele, irritado:

			— Me diz você, Neves! Não foi você que fez o curso na Swat? Me diz, como é que a gente sai daqui?

			— E você, empreendedor da segurança, não sabe o que fazer também?

			Suspiro.

			— Pior que não.

			“Calma, Adalberto, calma. Pensa! Pensa! Pensa!”

			— Neves, quem você acha que sequestrou a gente? E por quê?

			Ele fecha os olhos um instante e responde:

			— Eu não faço ideia, cara.

			— Puta que o pariu...

			— Pois é. Puta que o pariu!

			Penso por um momento:

			— E se a gente tentar conversar com eles?

			O Neves fica olhando para a janela preta entre o fundo da van e a parte da frente do carro, tentando marcar o percurso e o tempo do deslocamento.

			— É, é, vamos tentar, Ada. Boa ideia.

			— O que a gente vai dizer?

			— Não sei, vamos tentar negociar?

			— Negociar o que, Neves?

			— Eu sei lá, o que eles querem. Um Pix?

			— Um Pix, Neves?

			Fico olhando para o chão, atordoado.

			“Um Pix?”

			O Neves começa a bater o braço na parede do carro, gritando para a janela preta:

			— Ei, ei! De quanto vocês querem o Pix? A gente faz!

			Eu fico só olhando.

			“Vai dar merda!”

			Ele continua batendo o braço e fazendo barulho:

			— De quanto vocês querem o Pix? Fala! A gente vai fazer! É só devolver o celular, cara! Vamos resolver isso!

			Eu olho para a janela preta e nada.

			O Neves me olha um instante e grita outra vez, batendo o braço na parede da van:

			— Caraca, meu irmão, bora fazer esse Pix de uma vez!!!

			A janela preta se abre. Um dos sequestradores, mascarado, dá um grito:

			— Vamos calar a boca aí atrás, vocês querem morrer?

			O Neves fala agora mais baixinho:

			— Vocês não querem um Pix?

			— Caralho, cara! Pix? Vai se foder!

			“Vixi, fodeu!”

			A janela preta se fecha outra vez.

			O Neves me olha com cara de derrota:

			— E agora, Ada, cadê a porra do rastreador com pânico?

			Balanço o pescoço para os lados:

			— Eu não sei, estou confuso.

			Eu e o Neves respiramos fundo, ao mesmo tempo.

			— Que situação...

			— O que a gente faz, Ada?

			— Não sei, vamos ter que esperar, em algum momento eles vão dizer alguma coisa.

			Presto atenção no barulho do lado de fora:

			— Ainda estamos em São Paulo, pode ser que eles nos levem para um banco, sacar dinheiro.

			— Sacar dinheiro? Mas o Pix não é mais fácil?

			— Esquece o Pix, Neves!

			Agora ele fica olhando para a algema com o tecido pink:

			— E esse negócio pink na algema?

			“Só agora que ele realmente se tocou?”

			— Não gostou, Neves?

			— E eu lá vou gostar de pink, a minha filha gosta, mas eu..., ai, meu Deus, Ada! A minha filha!

			Ele fica de olhos arregalados para cima de mim, pálido.

			— Calma, Neves! Vai dar tudo certo!

			Mas ele se desespera:

			— Não pode acontecer nada comigo, cara, a minha filha...

			— Calma, Neves. Vai dar tudo certo!

			— Ela só tem quatro anos, Adalberto, eu sou responsável por ela, é o amor da minha vida.

			— Neves! Fica calmo, cara!

			Mas ele não para de falar:

			— O que vão dizer para a minha esposa? Como é que vão falar para a minha menina que eu fui sequestrado? E se eles matarem a gente?

			— Neves!!! 

			— Eu preciso pensar num jeito da gente sair daqui...

			Agora ele fica revirando os olhos para toda parte interna do carro e fala ao mesmo tempo:

			— Como é que a gente sai daqui, cara? Como é que a gente sai daqui?

			— Neves!!!

			— Eu preciso sair, a minha filha, Adalberto, a minha filha...

			— Neves!!!

			— Quê?

			— Para, cara!

			— Como, para?

			— Não tem como sair, a gente vai ter que esperar. Respira, cara!

			Neves suspira e se acalma.

			— Foco, Neves, não se desespera, pelo amor de Deus!

			O carro dá um solavanco e eu caio para o lado.

			O Neves grita:

			— Cuidado, aí, caralho!

			— Neves do céu! Não arruma mais problema, por favor? Que tal?

			Ele fica me olhando com cara de uó.

			O cara olha para mim e brinca:

			— Você está parecendo um mendigo assim!

			— Mendigo? E você tem alguma coisa contra mendigo?

			— Como assim?

			Eu encosto a cabeça na parede da van e viajo na minha própria história.

			Suspiro:

			— Meu avô foi mendigo, Neves!

			Olho para ele, que fica boquiaberto:

			— Sério, cara? Eu não sabia.

			— Verdade.

			Ele entorta a cabeça para o lado, desacreditado.

			Eu reafirmo:

			— Verdade, Neves!

			— Me conta essa história!

			“Até é bom, pelo jeito a gente vai demorar aqui mesmo.”

			— Quer mesmo saber, Neves?

			— Claro!

			Olho para meu amigo e comento:

			— Meu avô nasceu em Portugal. Ninguém sabe muito sobre ele, mas se fala que era mendigo na terra dele...

			— Mendigo, Ada...

			Neves suspira. Eu continuo:

			— Depois, ele entrou escondido num navio e veio para o Brasil.

			— Caraca, que história... e o que aconteceu com seu avô?

			— Bom, ele chegou na zona norte de São Paulo e se estabeleceu por lá. Primeiro, foi trabalhar na feira, vender frutas e verduras, essas coisas.

			— Sei.

			— Daí, com o tempo, ele decidiu empreender. Começou a comprar terrenos e a investir nisso.

			— Deixou de ser mendigo?

			Viro de lado:

			— Total... se deu bem na vida, se casou, teve dois filhos.

			— Sua avó?

			— Não, a minha avó e o meu pai vieram depois.

			Presto atenção do lado de fora do carro. Ficou mais silencioso, menos carros e semáforos.

			— Neves, eu acho que eles foram para uma estrada.

			Ele fica atento, com os olhos para cima, como se estivesse pensando:

			— O barulho dos outros carros diminuiu muito.

			— Onde será que eles estão levando a gente?

			Ficamos em silêncio uns instantes.

			“Nos proteja, Senhor!”

			— Você está com medo, Ada?

			— Estou tentando não pensar nisso! Eles devem pedir alguma coisa em troca, vamos manter a calma.

			— É, tem razão. 

			“Neves está assustado. Pudera. Eu também estou.”

			— Me conta mais sobre o seu avô. Como ele se sentiu, depois de deixar de ser mendigo?

			Neves solta um riso, que me ajuda a esquecer a situação bizarra em que estamos.

			Respiro fundo e fico feliz em responder:

			— Ah, meu avô continuou um bronco, cara, era cruel.

			Neves ri:

			— Como assim, cruel?

			— Ele era ruim com meu pai, tratava mal os homens.

			Neves balança a cabeça de um lado para o outro:

			— Como assim, tratava mal os homens?

			— Ele era um homem simples, bronco, viveu um bom tempo na rua.

			— Mas o que isso quer dizer?

			— Ele era xucro, até fez o parto do meu pai. 

			— Quê? Parteiro?

			Neves ri.

			Eu prossigo:

			— E meu pai disse que ele nunca pôde tomar banho quente na casa do meu avô, porque ele desligava a luz geral da casa, mas só para os homens.

			— Eu não acredito...

			— Pois é.

			— Como é que se chamava seu avô?

			— Artur. E minha avó era Maria.

			— As mulheres podiam tomar banho quente?

			Eu rio:

			— Elas podiam.

			— Sádico esse seu avô, não?

			Espremo os lábios e balanço o pescoço, concordando e continuo:

			— Depois de muito tempo, meu avô decidiu vender os terrenos e fez todas as vendas parceladas. Aí, ele se ferrou.

			— Por quê?

			— Porque foi na mesma época que nasceu a correção monetária no Brasil e ele perdeu tudo. Os terrenos acabaram, que ficaram a preço de banana.

			— Nossa... coitado do seu avô.

			— Coitado mesmo. Só definhou depois disso.

			— O que aconteceu?

			Respiro fundo.

			— Depois de tudo isso, ele teve que fazer uma cirurgia para catarata. Bronco que era, quando saiu do hospital, tirou o tampão do olho e foi trabalhar na roça no mesmo dia, infeccionou tudo e ficou cego.

			— Coitado. Que sina.

			Concordo e finalizo:

			— Ele entrou em depressão depois disso e ficou quase oito anos na cama, sem fazer nada, até morrer.

			Neves suspira:

			— Sinto muito.

			— É a vida. Eu tinha cinco anos, quando ele faleceu.

			“Meu avô, um baita de um empreendedor! Que orgulho!”

			— Mas e seu pai? Você? Vocês passaram necessidade por conta disso?

			— Não. Meu pai vivia no Larguinho da Ordem, engraxava sapato, fazia serviços para ganhar um dinheirinho e até foi coroinha. 

			— Você passou necessidade?

			— Não. Era tudo racionado em casa, mas não passamos necessidade.

			Eu me sinto um menino outra vez, como se pudesse voltar no tempo.

			“Como as memórias de família são fortes.”

			Decido mudar de assunto:

			— E você, Neves? O que você conta do seu avô? Do seu pai?

			Ele se remexe todo, cruzando as pernas, apoiando os cotovelos sobre elas.

			— Ah, meu avô foi um boêmio. Na verdade, depois que ele casou com a minha avó, ela fugiu, sabe?

			— Como assim, fugiu?

			— Ninguém sabe ao certo o que aconteceu, mas eles se separaram e deixou os cinco filhos com meus bisavós.

			— Nossa... Então sua mãe praticamente não teve mãe? 

			Concordo com o queixo e continuo:

			— Mas acho que meu avô não se abateu muito, ele trabalhou a vida inteira no governo federal e vivia na boemia. Jogava cartas, gostava de uma boa gandaia.

			— Foi feliz!

			— Olha, ele se casou, sei lá, algumas vezes, então, eu não sei dizer se ele foi feliz ou não. Acho que sim.

			— Esforçado, seu avô!

			— Pois é. Ele até escreveu um livro.

			— Sério? Seu avô foi escritor?

			— E não foi?

			Sinto o solavanco do carro e me incomodo com as minhas costas.

			“Até que horas vai isso, meu Deus?”

			— E seu pai?

			— Ah, então, meu pai veio do Nordeste, era uma pessoa muito humilde. Sem condição de se estabelecer, mas veio para São Paulo, né? Em busca de uma vida melhor.

			— Naquela época devia ser difícil.

			— Foi. Ele entrou num grupo de supermercado, se dedicou muito, começou como auxiliar de serviços gerais, mal sabia ler ou escrever, mas estudou para isso. 

			— Sozinho, Neves?

			— Sozinho. Não tinha onde morar, e foi de tudo, até vigia noturno. 

			— Ele tinha dois empregos? Quando ele dormia?

			— Pois é, acho que não dormia muito. Ele fazia isso para ter onde ficar. 

			— O nordestino é muito esforçado, cara.

			— Sim. Imagina isso cinquenta anos atrás. A cultura não era acessível e ele veio do interior do Nordeste, lugar que não tem água encanada até hoje.

			“Uau!”

			Suspiro e fico atento.

			— Veio de pau-de-arara para São Paulo, se estabeleceu de qualquer jeito, acreditando no sonho que “Sumpaulo” seria o lugar da riqueza.

			Penso no preconceito que os nordestinos sofrem e solto:

			— Cabeça-chata.

			— Por aí.

			— Não tem nada de engraçado nisso.

			— Não.

			A gente suspira, olhando um para o outro.

			Ele continua sua história:

			— Ele foi melhorando as posições no mercado, sabe? Foi subindo.

			— No tempo que o esforço era reconhecido.

			Concordo, balançando a cabeça:

			— Isso. Mudou muito atualmente, Neves.

			— O intelectual conta muito mais hoje em dia, só o esforço, sozinho, não vale de nada.

			— Triste.

			“Meus ombros doem. Como cansa ficar na mesma posição.”

			Tento alongar os ombros. Neves continua:

			— É o jogo corporativo, cara. A política tem um peso maior do que a entrega. Tem que tentar equilibrar as duas coisas. Através da inteligência emocional. Assim se tem um intraempreendedor.

			— Como assim, Neves?

			— Você não sabe a diferença entre o empreendedor e o intraempreendedor, Ada?

			— Claro que eu sei, o empreendedor é melhor.

			— O caralho que é o melhor!

			Rimos um da cara do outro.

			— Vai, Neves, diz aí, então. O que o intraempreendedor tem de bom?

			— Você sabe a diferença entre o empreendedor e o intraempreendedor, de verdade?

			Eu balanço a cabeça.

			“Não estou raciocinando direito.”

			Meu amigo se empolga no assunto e continua:

			— É o quanto ele tolera o risco.

			— Explica melhor isso aí, Neves!

			— Quando o cara decide empreender, ele arrisca o que ele vai investir, ele aposta na própria ideia e se desvincula de qualquer proteção trabalhista. É ele por ele mesmo.

			— Sei. Sei bem como é isso, mas nunca tive medo.

			Respiro fundo, sentindo um certo orgulho do meu lado empreendedor por natureza.

			“Acho que puxei o meu avô!”

			Deixo o Neves continuar seu raciocínio.

			— Daí o ganho do empreendedor tende a ser melhor, porque o risco é maior. Porém, se ele apostar em algo errado, a chance de ele quebrar é muito grande, porque ele não tem proteção.

			— Fato.

			— É foda, muitas vezes o cara que quer empreender tem uma ideia muito boa, mas segue sozinho. Às vezes, não faz análise de mercado, não possui estratégia, o que é essencial hoje em dia, para dar certo.

			— Mas Neves, se você acha que intraempreender é melhor, por que você se importa com o empreendedor que não dá certo?

			— Cara, eu sou a favor dos dois, embora para mim eu tenha optado pelo intraempreendedorismo.

			— Explica melhor esse lance de intraempreendedorismo, vai.

			De repente, o carro freia bruscamente. As duas portas da frente são abertas e fechadas com força.

			“Ai, meu Deus, o que está acontecendo?”

			Olho para o Neves e cochicho:

			— O que está acontecendo, Neves?

			— Não sei...

			Silêncio total do lado de fora.

			— Será que eles vão nos matar?

			— Por quê? A gente nem fez o Pix ainda.

			— Chiuuuuu.

			— Que foi, Ada?

			— Esquece o Pix, cara, ainda não virou o mês, não mudou o mês fiscal.
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